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Inverno seráo
mais rigorosodos
últimos13anos
Estação começou
ontemànoite. Frentes
friasdevemavançar
commais facilidade

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

Oscapixabaspodemsepre-
parar porque o inverno co-
meçou ontem, às 19h34,
horário de Brasília, e pro-
mete ser o mais rigoroso
desde2003. Pelomenos éo
queafirmaometeorologista
do Instituto Climatempo,
AlexandreNascimento.
“Em 2014 e em 2015,

praticamente não teve in-
verno no Espírito Santo.
Aliás, as temperaturas fi-
caram mais altas que o
normal. Desta vez, deve-
remos ter algumas frentes
avançando pelo Sudeste,
poisnão temograndeblo-
queio que existia antes, o
El Niño”, afirma.

Ofriojácomeçouasurgir
antesmesmodachegadada
estação,eapopulaçãojáfla-
grou neblina em alguns lo-
cais daGrandeVitória.
As temperaturas máxi-

masmédias ficamemtorno
dos24°CnaregiãoSerrana,
e dos 27°C nas demais re-
giões.Enquantoasmínimas
ficamemtornodos13°Cna
região Serrana e 17°C nas
demais localidades.
Ometeorologistaexpli-
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Névoa fria já foi vista no Contorno (ao lado), na Serra, e em Vale Encantado (acima)

TEMPERATURAS

“Em 2014 e em 2015
praticamente não teve
inverno no Espírito
Santo. As temperaturas
ficaram mais altas
que o normal ”

ALEXANDRE
NASCIMENTO
METEOROLOGISTA

SEM CHUVAS

Bombeirosreforçamatenção
aincêndiosporestiagem
Deagosto aoutubro,
será feitauma
operaçãoespecial
paraprevenir focos

O Corpo de Bombeiros
Militar do Espírito Santo
lançará hoje a Operação
Estiagem, que tem como
objetivo reforçar as ações
de prevenção e respon-
der damelhor forma pos-
sível às demandas de in-
cêndios em vegetação,
durante o período de es-
tiagem previsto entre os
meses de agosto a outu-
bro de 2016.
Uma série de medidas

estão sendo elaboradas
paraquesedisponibilizeo
maior e mais adequado
aparatode recursosdeen-
frentamento à situação,
incluindo outros órgãos,
população e empresas.
Também será realizado

o trabalho de sensibiliza-
çãodapopulaçãoparaque
evitem posturas que ge-
rem ou potencializem os
riscos de incêndios, uma
vez que as estatísticas

mostram que amaior par-
te das ocorrências decor-
rem da ação humana.
O reforço nas ações de

prevenções também con-
tarácomdiversosmeiosde
divulgação e informação,
incluindo asmídias sociais
e aplicativosmóveis de co-
municação em grupo.

CONTROLE
Um incêndio que atin-

ge uma área de proteção
ambiental vizinha ao

Parque Paulo César Vi-
nha, em Guarapari, há
uma semana, está sendo
controlado.
De acordo com a asses-

soriadoCorpodeBombei-
ros,cercade11bombeiros
e três funcionários do Ins-
tituto Estadual de Recur-
sos Hídricos (Iema) reali-
zamotrabalhodemonito-
ramentoe controledos fo-
cosdaáreaqueficaemum
cinturão que protege o
parque.

DIVULGAÇÃO/IEMA

Fogo próximo ao Parque Paulo César Vinha perdura

ca que o que se espera é a
ocorrência de mais ondas
frias, como as que ocorre-
ram durante os meses de
outono, o que provocará
queda nas temperaturas.
De acordo com ele, o

mês de julho será extre-
mamente mais frio em re-
lação a julho dos dois últi-
mos anos, mas isso não
quer dizer que haverá frio
fora do normal.
Outra característica da

estação, de acordo com o
Instituto Capixaba de Pes-
quisa, Assistência Técnica
e Extensão Rural (Inca-
per) são as constantes in-
versões térmicas e a ocor-
rência de nevoeiros, prin-
cipalmentenaRegiãoSer-
rana, entre a noite e o iní-
cio damanhã.
A causa é aumidade re-

lativa do ar elevada, gran-
de resfriamento da super-
fície e ar estável, quase

sem vento.
No que diz respeito às

chuvas, os índices ficam
próximos ao normal em
toda a Região Sudeste.
“Poderão ocorrer fren-

tes frias mais fortes que
devem avançar pelo ocea-
no provocando algumas
chuvasmais intermitentes
em São Paulo, Rio de Ja-
neiroeVitória,masnãose-
rão chuvas prolongadas”,
diz Nascimento.
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